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     DEDICATÓRIA





    Dedico este modesto trabalho ao ENCASA,


    comunidade de casais com a qual


    convivo em Goiânia há quase 30 anos.


    É um grupo informal, que se reúne, semanalmente,


    na Palavra de Deus, na oração e na reflexão,


    procurando estar na dinâmica da Pastoral Familiar.


    O ENCASA é uma comunidade solidária,


    alimentando em seu seio amizade transparente


    e vivendo a solidariedade.


    Juntos, temos tido momentos de alegria


    e nos consolamos mutuamente,


    quando há motivos para lágrimas.


    Não é um grupo santo, porque pecadores somos todos,


    mas tentamos nos colocar em caminho de conversão.


    É o apelo do Cristo: “Convertei-vos e crede no Evangelho”.


    Com estes casais, tenho aprendido que o amor não é


    sempre fácil, mas só o amor


    leva à unidade.


    Paróquia S. Judas Tadeu


    Rua 242, nº 100 – Setor Coimbra


    Goiânia - Goiás

  


  
     APRESENTAÇÃO - DE IRMÃO PARA IRMÃO





    Meu mano Frei Humberto, nascido e criado na roça, de uma família pobre e numerosa, carrega até hoje na alma esta marca: sentimental como todo sertanejo. Viveu e trabalhou duro na lavoura, na enxada ou no arado puxado a animais, até os dezoito anos. Foi então que resolveu seguir o caminho da vida religiosa dominicana, onde já se encontrava seu irmão mais novo. Com grande esforço e persistência, vencendo obstáculos, por vezes com a saúde abalada, aos vinte e oito anos de idade, foi ordenado sacerdote. Daí para a frente sempre se dedicou à pastoral, como pároco em cidade pequena, como a nossa Santa Cruz do Rio Pardo, interior de São Paulo, ou em cidades grandes, como Goiânia ou a capital paulista. Há mais de trinta anos, reside em Goiânia. Por longo tempo, prestou serviços à Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) e à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB Regional Centro-Oeste). Sempre se dedicou de corpo e alma à Pastoral Familiar. Fruto de muito estudo, reflexão e oração, com uma equipe, organizou um movimento de casais, que “batizou” com o nome de ENCASA. São casais que fazem encontros intensivos em fins de semana, para orar e refletir sobre a vida da Família; para pensar: “A Família, como vai?”. Por ali já passaram certamente mais de mil casais, e, mesmo os que não participam comunitariamente, há entre eles forte vínculo de amizade. Fr. Humberto acompanha os casais em reuniões semanais para rezar e aprofundar sobre a vida a dois e com os filhos, levando-os a participar da pastoral na comunidade, cada um conforme seu carisma.


    Fruto deste longo trabalho, desta caminhada paciente e perseverante, o mano lança agora para nós este livro: A Família no mundo em transformação. Não é, portanto, uma obra improvisada. Ela nasce depois de uma longa e refletida “gestação”, que foi escrita com o coração. Vale a pena conhecê-la. Vejo nestas páginas o reflexo dos ensinamentos de nossos primeiros grandes mestres – Francisco e Ana, nossos queridos pais –, que, na simplicidade, na fé e na oração, nos trouxeram à vida.


    A você, meu irmão de sangue e de vida religiosa dominicana, sempre irmão nas horas alegres e nos momentos por vezes conturbados, meus parabéns por este trabalho, que certamente ajudará a construir sobre a rocha muitas “igrejas domésticas”, células vivas da sociedade. Obrigado, mano!


    D. Celso Pereira de Almeida, OP


    Bispo Emérito de Itumbiara

  


  
     INTRODUÇÃO





    Creio que podemos dizer que uma das experiências mais profundas que temos hoje é a experiência da instabilidade das coisas e da própria vida. O mundo já não é estável, nada está parado e a velocidade circunstante é sempre maior, e, na velocidade, vamos nós também. Parece que tudo está sujeito à mutação. Se alguém, por exemplo, tivesse saído de São Paulo há 50 anos e voltasse hoje, não a reconheceria. Tudo mudou, tudo se transformou. E, precisamos reconhecer, não mudou apenas o mundo exterior, também as pessoas mudaram no seu jeito de ser, de viver, na sua mentalidade, no seu modo de pensar. Temos de admitir que nem nós somos mais os mesmos. Até os valores mudaram para nós, e temos outros valores. Aliás, isso é normal.


    Na dinâmica do mundo em que vivemos, no embalo das conquistas que conseguimos e das transformações que nos afetam, na onda do novo que sempre vem, a família talvez seja a que mais passa por evoluções. A família, como a vida, nunca é estática. A família de hoje se afasta muito do tradicional, porque tradicionais já não somos e fazemos questão de não ser.


    Há uma preocupação generalizada sobre o assunto – família – e sobre ele muito se fala. A própria Igreja no Brasil, que, todos os anos, escolhe um tema ou um problema para reflexão, na sua Campanha da Fraternidade, que tem se tornado motivação de estudo e evangelização, particularmente no tempo pascal, em 1994 teve como tema-chave a família, com o slogan “a família como vai?”. Naquele ano, muito se refletiu, se falou e se escreveu sobre a família, sob os mais diversos enfoques, dando grande impulso à pastoral familiar.


    O mundo da família não é simples, conforme as reflexões que procuramos apresentar. É o mundo da nossa vida, sempre sujeito a tantos impasses na experiência do dia a dia. Talvez se possa dizer que hoje somos mais inquietos do que tempos atrás. A modernidade e a pós-modernidade, numa realidade em ebulição, mexeram conosco. Parece que tudo se transforma e nada mais é definitivo. Se somos frutos de um contexto, este tem peso incontestável em nossa vida e no convívio familiar.


    De outro lado, precisamos convir que nem tudo é tão transitório, há muitos valores e princípios que estão na base da vida humana, e nos quais acreditamos, que não são em absoluto contingentes. Tendo grande parte das minhas atividades comprometidas com a pastoral familiar, e tendo boa convivência com famílias e casais, as minhas reflexões me levaram a entrar no questionamento: “a família, como vai?”.


    Não sou pessimista e estou firmemente convencido de que a família, em grande parte, vai bem. Contudo, se todos nós sofremos os impactos e impasses de um mundo inquieto, a família também sofre os seus percalços. Penso também que este núcleo fundamental da nossa vida, a família, deve sentar e pensar, para rever, avaliar e olhar para a frente, para continuar no caminho com segurança e não deixar que as coisas simplesmente aconteçam. Então tentei colocar por escrito um pouco das minhas convicções e preocupações a respeito. Com isso, espero vir ao encontro do nosso “mundo da família” e contribuir um pouco, sobretudo para a reflexão dos casais, dos pais e dos jovens.


    Não é simplesmente porque um jovem e uma jovem se casam que já formam uma família estável. Eles vão construindo, devagar, o seu mundo. Não se pode simplesmente deixar a vida correr, é preciso conduzir a vida sobre bases sólidas. E, para nós que vivemos como cristãos batizados, comprometidos com o Evangelho, a vida, por agradável e bela que seja, é também constantemente um desafio. Ninguém pode simplesmente cruzar os braços e dormir tranquilo. É preciso controlar e administrar, se formos surpreendidos por noites de insônia – aliás, noites mal dormidas fazem parte do quotidiano. Tenhamos, pois, a convicção de que a vida é sempre uma construção inacabada, porém nunca estamos sós. A família é um mutirão e Deus caminha com a gente. E, no Antigo Testamento como agora, a aliança de Deus com o seu povo é bilateral – ele se compromete, mas espera compromisso também da nossa parte. Haja sempre paz em nossas famílias, porque é nelas que todos nós devemos ser construtores da paz.

  


  
     1 - O MUNDO DA FAMÍLIA








    O mundo da família é o nosso mundo, o mundo de todos nós. Tivemos origem em uma família, nela desabrochamos para a vida e nos formamos como pessoas. A família é a nossa existência, o nosso aconchego. Talvez possamos dizer que nós somos o que é a nossa família.


    Ao pensar em escrever algo sobre este assunto, para mim, sacerdote, não me parece fácil, é até um grande desafio. Talvez por não ter experiência pessoal e por não viver no âmbito de uma família natural. Saí da casa dos meus pais na juventude, quando optei pela vida religiosa e sacerdotal. Encontrei outro sentido da família, vivendo com irmãos, como celibatário, na vida consagrada a Deus e à missão. Pela Igreja e pela minha fé, renunciei a constituir uma família. Vivo outro tipo de vida familiar. Contudo, creio que nunca perdi o senso da família, pela minha experiência de berço, pela convivência que tenho com pessoas e famílias, e também porque, em todo o meu ministério sacerdotal, sempre me dediquei preferencialmente também à pastoral familiar. Muito aprendi do Movimento Familiar Cristão, das Equipes de Nossa Senhora, dos Movimentos de Casais, com os quais compartilho grande parte da caminhada e onde tenho profundas amizades. De outro lado, escrever sobre a família é um desafio, porque a vida não é sempre simples como se pensa. O contexto da vida familiar é muito aberto, tão amplo como ampla é a vida, e também um mundo muito complexo, que compreende situações que atingem na profundidade a pessoa. Traz as grandes problemáticas da vida e o emaranhado das relações interpessoais. Mas é também um mundo de tanta riqueza e beleza, como rica e bela é a vida.


    Tenho a impressão de que, em grande parte, estamos saindo do âmbito da família tradicional, onde pais e filhos sempre tiveram algo de muito próprio e privativo. Aliás, estamos saindo do senso do tradicional – a tradição pouco importa, o que conta é cada pessoa assumir e dar sentido direcional a si mesma. A família tem passado por enormes mudanças num mundo em constantes transformações. A família é célula de uma sociedade mais dinâmica. Hoje nada mais é estável e definitivo, tudo está em movimento, tudo muda.


    Nós, cristãos, sempre vimos o casamento como sagrado, sacramental, e a família como pequena igreja, pautada em princípios estáveis, assentada na unidade que se forma na expressão de “uma só carne”, lá do início da Bíblia. Porém, isso tudo, aos poucos, vai sendo superado, transfigurado, na realidade e na mentalidade comum. Tanto o casamento como a família vão perdendo, na consciência do próprio povo, a sua estabilidade e sacralidade. Nós fomos formados num regime de cristandade em que tudo era mais tranquilo. Tudo para nós sempre se enquadrou numa ótica de cristandade – a família, a política, as leis. É preciso reconhecer que os valores vão mudando. Hoje se insiste em que o Estado é laico, como laica é a sociedade e a própria família, e nada se deve reger por princípios tradicionais ou religiosos, mas por normas civis e universais. Nem é fácil conservar a moral na qual nós, mais velhos, fomos formados. Fala-se muito em ética, mas talvez uma ética que foge um tanto da conceituação religiosa. Aliás, a ética, em si, prescinde do “fato religioso”. Precisamos reconhecer que pode ser mesmo o caso de fugir um pouco do “tradicionalismo cristão”, entretanto sem se perder o senso da justiça e do respeito pela pessoa e pela vida.


    Hoje a Igreja já não impõe normas ao mundo laico, e, se o fizer, encontra forte reação e chega até a ser ridicularizada. Nem sempre os nossos valores e os nossos dogmas são de aceitação universal e respeitados pela maioria. Aliás, hoje já se fala pouco em dogmas. Já é muito se conseguimos dar testemunho de retidão, defendendo a justiça e a ética, que se fundamentam no direito das pessoas e na dignidade da vida, mais do que nos pautarmos por princípios religiosos. A justiça do Evangelho é coerência básica da vida, mais do que princípios religiosos. A própria religião deve ter a justiça como pilar. É importante que construamos uma convivência na paz e na harmonia, que o nosso alicerce fundamental seja a dignidade humana. Estamos felizmente num momento mais ecumênico, isto é, de muito melhor convivência, compreensão e respeito entre as correntes e concepções religiosas.


    É importante que se convença que ninguém se realiza em plenitude a sós. A pessoa humana, por natureza, é social, vive em relacionamento e compartilha com outros, sobretudo na constituição da família. O próprio Deus constata este fato: “não é um bem que o homem viva só” (Gn 2,18). A nossa primeira convivência é a convivência familiar. Nela aprendemos a nos socializar, e aprendemos também o sentido da vida.


    No entanto o mundo da família não é muito simples, porque nem sempre fácil e tranquilo é o relacionamento humano. Vivemos na época da afirmação e projeção da pessoa como pessoa. É o reflexo de uma sociedade personalista, individualista, em que cada um se bate pelos “seus direitos”, mesmo que, para consegui-los, tenha de pisar ou passar por cima dos outros, até mesmo sacrificando vidas.


    A grande preocupação com a justiça em nossos dias foi um pouco a problemática de todos os tempos, basta lermos os grandes profetas do Antigo Testamento para constatar isso, ainda que hoje este problema seja muito mais agudo. Daí o reflexo da violência que atualmente ceifa tantas vidas e causa tantos dissabores. Esse fato não deixa de refletir pesadamente no seio das famílias, que são formadas no amor, mas a sua vivência não é sempre pacífica e tranquila, porque cada pessoa é um mundo que se descobre e se esconde.


    O relacionamento humano exige renúncia de si, espírito de doação e despojamento, que sempre traz a sua dor, mas isso é evangélico, é exigência do amor, que é sair de si para encontrar o outro. O Evangelho não é simplesmente princípio de fé, mas de justiça e de vida. Então o mundo da família não é sempre um “mar de rosas”, mas feliz de quem encontra na família o sentido da vida e aprende se abrir para o outro, para uma visão maior da realidade. Cada pessoa traz em si muito do que é a própria família, vive a paz que esta irradia, mas traz também os reflexos dos conflitos e interrogações que ela enfrenta. Todos temos em nós aquilo que é a família da qual fazemos parte, porque somos o que ela é e carregamos em nós os produtos e frutos do ambiente.

  


  
     2 - “UMA SÓ CARNE”








    O livro do Gênesis nos traz um relato da criação do universo de um modo humano e podemos dizer poético. O Deus criador é alguém que age, até com as próprias mãos, admira-se da sua obra, fala, dialoga, sente-se cansado, descansa. Já passou o tempo de interpretar as Escrituras ao pé da letra. O importante é vermos a presença de Deus na origem do mundo, da vida. Deus pode muito bem ser criador sendo origem e dando assistência e energia ao universo através dos tempos e, sobretudo, sendo o primeiro princípio da vida. Não nos interessam teorias, conjeturas ou suposições, o que acreditamos é que Deus está na origem, ele é o autor de tudo o que existe. Diz o Evangelho de João: “No começo a Palavra já existia, a Palavra estava voltada para Deus, e a Palavra era Deus. No começo ela estava voltada para Deus. Tudo foi feito por meio dela, e, de tudo o que existe, nada foi feito sem ela. Nela estava a vida, e a vida era a luz dos homens” (Jo 1,1-4). No princípio existia a Palavra. A Palavra estava voltada para Deus e a Palavra era Deus. Tudo foi feito por meio dela e nada do que existe foi feito sem ela. João, em todo o seu Evangelho, afirma a divindade e eternidade do Cristo, a Palavra. Como Deus, Cristo é criador de tudo o que existe, e nada existe sem ele.
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